
CHUVA E VENTO

Forte vendaval causa 
destruição em Nova Olímpia

Chuva aliada a forte vento causou destelhamento de casas e escolas, desabamento de muros e derrubou árvores sobre ruas e avenidas

Um vendaval que du-
rou menos de 15 minu-
tos foi o suficiente para 
causar alguns transtor-
nos no município de 
Nova Olímpia na tarde 
dessa quarta-feira, dia 04 
de novembro. Casas des-
telhadas, muros caídos, 
e árvores sobre as ruas e 
avenidas faziam parte do 
cenário observado por 
quem passava pela cida-
de após o sinistro, que 

deixou grande parte da 
população assustada.

De acordo com o 
coordenador da Defe-
sa Civil de Nova Olím-
pia, Valdeci dos Anjos, 
o Bradock, o forte vento 
aliado a chuva causou 
danos em praticamente 
toda a cidade. “Atingiu 
carros e casas. Um posto 
de combustível foi des-
talhado, assim como a 
quadra coberta de uma 
escola. Após o vendaval, 
fizemos todos os proce-
dimentos necessários, 
verificando acessos a 

rodovias e residências”, 
relatou Bradock, desta-
cando que, felizmente, 
ninguém se feriu.

O vendaval também 
causou transtornos na 
rede de energia elétrica 
de Nova Olímpia. Se-
gundo a assessoria de 
imprensa do município, 
a cada vinte minutos 
acontecia aproxima-
damente cinco quedas 
de energia. “Apesar do 
vendaval ter causados 
alguns danos, sendo al-
guns pequenos e outros 
um pouco maiores, não 

foi nada de grande mon-
ta, pois o município de 
Nova Olímpia está lo-
calizado em uma região 
mais baixa. Contudo, 
o forte vento deixou os 
moradores assustados”, 
disse a assessoria, infor-
mando ainda que pelo 
menos até o fechamento 
dessa edição, a utiliza-
ção de procedimentos 
emergenciais não foram 
necessários.

ALERTA EM TANGA-
RÁ- Distante a 40 quilô-
metros de Nova Olímpia, 
em Tangará da Serra o 

estado é de alerta para 
possíveis vendavais. De 
acordo com a coordena-
dora da Defesa Civil do 
município, Ádila Monta-
na, foi enviado um aviso 
de Cuiabá desde a última 
terça-feira, 03, sobre a 
atual situação climática 
da região. “Esperamos 
que nada aconteça e que 
esse vendaval não passe 
por aqui, porém a coor-
denação e voluntários 
estão em estado de alerta 
para qualquer eventual 
situação que possa acon-
tecer”, alertou a coorde-

nadora.  
“É aconselhável que 

as pessoas não fiquem 
em áreas abertas, não 
transitem a pé e fiquem 
abrigada em locais fe-
chados e seguros du-
rante possíveis chuvas. 
Se alguém tiver uma 
árvore próximo de sua 
residência e que precisa 
ser podada, pode inclu-
sive procurar a Secreta-
ria Municipal de Meio 
Ambiente para realizar 
a limpeza, não correndo 
assim riscos de danos 
materiais”.
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